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RESUMO 

FERREIRA, A.M.R.M., D.S., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2003. 
Desenvolvimento e reprodução do predador Brontocoris tabidus 
(Heteroptera: Pentatomidae) em planta e presa no campo. Orientador: 
José Cola Zanuncio. Conselheiros: José Eduardo Serrão, Dirceu Pratissoli, 
Teresinha Vinha Zanuncio e Fausto da Costa Matos Neto.  

 

Avaliou-se o desenvolvimento, reprodução e sobrevivência de Brontocoris 

tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de Eucalyptus 

cloesiana, visando sua criação massal em campo. Para o estudo da fase ninfal, 

esse predador foi mantido em sacos de organza (20 x 30 cm) envolvendo ramos 

de E. cloesiana e alimentado com pupas de Tenebrio molitor L., 1758 

(Coleoptera: Tenebrionidae) ou, apenas com essa presa. A duração da fase ninfal 

de B. tabidus foi semelhante entre tratamentos com sobrevivência de 60% e 50% 

com e sem planta, respectivamente. Adultos obtidos de ninfas de B. tabidus em 

planta de E. cloesiana foram submetido aos tratamentos: (T1) T. molitor  e planta 

de E. cloesiana e (T2) T. molitor. O peso de fêmeas de B. tabidus foi de 141,48 

mg e de 114,71mg, com e sem planta, respectivamente. O número de fêmeas 

férteis de B. tabidus com planta foi aproximadamente 30% maior que apenas 

com presa e 50% do potencial reprodutivo desse predador foi registrado aos 40 e 



 

 ix 

25 dias com e sem planta, respectivamente. Brontocoris tabidus apresentou 

325,10 ovos/fêmea, 8,65 posturas, 37,90 ovos/postura e 27,05 ninfas/postura, 

com presa e planta, com maiores valores que sem planta (87,85 ovos/fêmea, 3,93 

posturas, 22,54 ovos/postura e 13,58 ninfas/postura). A longevidade de fêmeas e 

machos desse predador foi de 72,75 e 30,40 dias e de 54,45 e 19,50 dias com e 

sem planta, respectivamente. As taxas bruta e líquida de reprodução, a duração 

de uma geração, o tempo necessário para a população duplicar em número de 

indivíduos e a razão infinitesimal e finita de aumento populacional foram 

maiores para fêmeas em E. cloesiana. O melhor desempenho ninfal e reprodutivo 

de B. tabidus com planta no campo, indica que esse predador deva ser criado 

nessas condições. Além disso, devido às condições de criação, os indivíduos 

produzidos poderão apresentar melhor desempenho no ambiente onde serão 

liberados. 
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ABSTRACT 

FERREIRA, A.M.R.M., D.S., Universidade Federal de Viçosa, July 2003. 
Development and reproduction of the predator Brontocoris tabidus 
(Heteroptera: Pentatomidae) with plant and prey in the field. Adviser: 
José Cola Zanuncio. Committee members: José Eduardo Serrão, Dirceu 
Pratissoli, Teresinha Vinha Zanuncio and Fausto da Costa Matos Neto.  

 

The development, reproduction and survival of Brontocoris tabidus 

(Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae) were evaluated in plants of 

Eucalyptus cloesiana to rear this predator in the field. B. tabidus  was maintained 

in organza bags (20 x 30 cm) involving branches of E. cloesiana and fed with 

Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae) pupae or, only with this 

prey during its nymph stage. The duration of the nymph stage of B. tabidus was 

similar between treatments with survival of 60% and 50% with and without 

plant, respectively. Adults obtained from nymphs of B. tabidus in plant of E. 

cloesiana were submitted to the treatments: (T1) T. molitor and plant of E. 

cloesiana and (T2) T. molitor. The weight of females B. tabidus was 141.48 mg 

and 114.71 mg with and without plant, respectively. The number of fertile B. 

tabidus females was approximately 30% higher with plant than only with prey 
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and 50% of their reproductive potential was registered up to 40 and 25 days with 

and without plant, respectively. Brontocoris tabidus presented 325.10 

eggs/female, 8.65 egg masses, 37.90 eggs/egg mass and 27.05 nymphs/egg mass 

with prey and plant with higher values than without plant (87.85 eggs/female, 

3.93 egg masses, 22.54 eggs/egg mass and 13.58 nymphs/egg mass). The 

longevity of females and males of this predator was 72.75 and 30.40 days and 

54.45 and 19.50 days with and without plant, respectively. Total and net 

reproductive rates, the duration of a generation, the time necessary for this 

predator to double its population in number of individuals and the infinitesimal 

and finite rates of population increase were higher for females of B. tabidus in E. 

cloesiana. Better nymph development and reproduction of B. tabidus with plant 

in the field indicates that this predator should be reared in these conditions. 

Besides individuals of B. tabidus produced in field conditions will be better 

adapted at the time of release.  
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INTRODUÇÃO 

A implantação de florestas de eucalipto no Brasil em áreas de cerrado tem 

proporcionado alta disponibilidade de alimento e favorecido a colonização desse 

ecossistema por espécies nativas e exóticas de herbívoros desfolhadores, onde 

podem apresentar crescimento populacional acelerado e danos consideráveis 

(ZANUNCIO et al., 1994a). Isto difere do comportamento dessas espécies em 

florestas nativas e heterogêneas onde o aumento de suas populações é limitado 

por interações tróficas (PRICE et al., 1980, LAWTON, 1983).  

As espécies de eucalipto possuem características que facilitam a 

compreensão de interação inseto-planta e, consequentemente, sua ação no 

terceiro nível trófico. Isto ocorre pelo fato dessas espécies serem plantadas em 

larga escala e constituírem ambientes homogêneos com alta concentração de 

recursos e serem vulneráveis à ataque de herbívoros (ALMEIDA et al., 1987, 

ANDOW, 1991).  

Relações entre plantas e insetos herbívoros podem ser melhor explicadas 

em plantas de eucalipto, pelo fato de suas folhas permanecerem nas mesmas por 

aproximadamente, 18 meses. Isto representa um tempo relativamente curto para 

espécies perenes e suas folhas são de diferentes tipos, pois folhas jovens de 

plantas jovens diferem de folhas adultas de árvores maduras (OHMART & 
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EDWARDS, 1991). Outra característica importante do eucalipto, nas relações 

presa-predador, é a presença de glândulas de óleo que representam, 

aproximadamente, 5% do peso seco das folhas dessa planta (PENFOLD & 

WILLIS, 1961). Além disso, essas folhas possuem metabólitos secundários como 

taninos, que podem atuar na defesa da planta contra insetos desfolhadores e 

reduzir o valor nutritivo da mesma (MORROW & FOX, 1980, LARSON & 

OHMART, 1988, EDWARDS et al., 1993). Apesar do grande número e 

quantidade de substâncias secundárias que podem afetar a herbivoria, folhas 

jovens e maduras de eucalipto são utilizadas por insetos mastigadores, sugadores 

e minadores (FOX & MACAULEY, 1977, OLIVEIRA et al., 1984, SANTOS et 

al., 2000). Além desses compostos, atributos físicos das folhas de eucalipto  

(JOHNSON & GOULD, 1992, COLL & RIDGWAY, 1995, BOTTRELL & 

BARBOSA, 1998, DE CLERCQ et al. 2000) as quais são resistentes, coriáceas e 

com superfície cerosa, podem afetar a herbivoria e conferir resistência contra 

pragas desfolhadoras (OHMART & EDWARDS, 1991).  

As plantas desenvolveram defesas químicas e morfológicas que podem 

limitar o ataque dos herbívoros e, além disso, podem apresentar defesas indiretas 

por abrigar parasitóides e predadores que usam os herbívoros como hospedeiro 

ou presa. Dessa forma, atributos químicos e morfológicos das plantas podem 

influenciar a sobrevivência, a fecundidade e o sucesso de procura da presa por 

inimigos naturais (CORTESARO et al., 2000, COLL & GUERSHON, 2002). 

Assim, insetos que se alimentam de folhas de eucalipto parecem ter desenvolvido 

mecanismos para lidar com os metabólitos de suas folhas (OHMART & 

EDWARDS, 1991, COHEN & WHEELER, 1998) 

Insetos predadores são comuns em culturas homogêneas, onde há grande 

quantidade de herbívoros. Esses inimigos naturais são importantes por terem 

comportamento alimentar generalista e atuarem no equilíbrio do complexo presa-

inimigos naturais. Assim, podem evitar o aumento populacional de pragas (DE 

BACH, 1951).  
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O alimento é um componente importante do ambiente, por afetar a 

distribuição e a abundância (SILVEIRA NETO et al., 1976), além de processos 

biológicos como fecundidade, longevidade, desenvolvimento e comportamento 

de insetos (ZANUNCIO et al., 1993a, MOHAGHEGH-NEYSHABOURI et al., 

1996, DE CLERCQ et al., 1998, MOHAGHEGH et al., 1999). Os predadores 

Asopinae requerem, além de presas, nutrientes de plantas para apresentarem 

maior sobrevivência e menor período de desenvolvimento (SENRAYAN, 1991, 

MOREIRA et al., 1996/1997, ZANUNCIO et al., 2000). Por isso, é necessário 

conhecer as necessidades nutricionais desses predadores e de suas presas. Se 

ambos respondem de forma semelhante às características da planta, interações 

competitivas podem aumentar o impacto do predador e a presa ser mais 

facilmente excluída do ecossistema (PIM & LAWTON, 1978). A importância de 

se conhecer o papel de plantas no controle biológico é devido ao fato delas 

poderem interagir com o terceiro nível trófico, ou seja, os inimigos naturais  

(PRICE et al., 1980). Por isto, o sucesso de programas de controle biológico 

depende de se entender a planta, o herbívoro dessa planta, seu inimigo natural e o 

ambiente (DUFFEY & BLOEM, 1986).  

A subordem Heteroptera apresenta, principalmente nas famílias 

Pentatomidae e Reduviidae, espécies predadoras importantes para o controle 

biológico (DE BACH & ROSEN, 1991, ZANUNCIO et al., 1993b, ZANUNCIO 

et al., 1994b) por se alimentarem de ovos e formas jovem e adulta de muitos 

insetos (WOODWARD et al., 1970).  

Os Pentatomidae Asopinae são agentes importantes de controle biológico 

e podem ser produzidos para liberação em campo (ZANUNCIO et al., 1994a), 

sendo Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae: 

Asopinae) um dos predadores mais comuns de lagartas desfolhadoras de 

eucalipto no Brasil (ZANUNCIO et al., 1996). Suas ninfas foram descritas por 

BARCELOS et al. (1993) e criado em laboratório com Tenebrio molitor L., 1758 

(Coleoptera: Tenebrionidae), Musca domestica L., 1758 (Diptera: Muscidae) e 
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Bombyx mori L., 1758 (Lepidoptera: Bombycidae), associados ou não à plantas 

(BARCELOS et al., 1991, ZANUNCIO et al., 1993b, BARCELOS et al., 1994, 

OLIVEIRA et al., 1999, JUSSELINO FILHO et al., 2001) e com dietas artificiais 

(ZANUNCIO et al., 1996). Brontocoris tabidus tem mostrado, em laboratório 

melhor desenvolvimento e maior longevidade e reprodução com plantas de 

eucalipto associado à presas (ZANUNCIO et al., 2000). Como outros predadores 

também utilizam plantas (YORK, 1944, SWEET, 1960, STONER et al., 1974, 

DRUMMOND et al., 1984, KIMAN & YEARGAN, 1985, NARANJO & 

STIMAC, 1985, RUBERSON et al., 1986, DE CLERCQ & DEGHEELE, 1992, 

VALICENTE & O’NEIL, 1995, ASSIS JUNIOR. et al., 1998, ASSIS JUNIOR. 

et al., 1999, CAVALCANTI et al., 2000, LEMOS et al., 2001, MATOS NETO et 

al., 2002), é necessário avaliar-se o desenvolvimento, sobrevivência ninfal, peso 

de ninfas e duração de cada estádio de B. tabidus com planta e presa. Além disso,  

parâmetros reprodutivos, como o número de posturas/fêmea, ovos/fêmea/dia, 

ovos/postura, viabilidade de ovos, períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-

oviposição além do intervalo entre posturas, longevidade de adultos e tabelas de 

vida de fertilidade e de esperança de vida têm sido utilizado para avaliar  

metodologias de criação de predadores (BELLOWS et al., 1992, MOREIRA et 

al., 1995, MEDEIROS et al., 2000, WITTMEYER & COUDRON, 2001). A 

tabela de vida mostra o crescimento de uma população, através da velocidade de 

desenvolvimento, longevidade e fecundidade (HORN, 1988), enquanto a de 

esperança de vida avalia a expectativa de vida de uma população a intervalos 

regulares de idade, do nascimento até sua morte (BELLOWS et al., 1992).  

Como plantas podem influenciar o desenvolvimento e os parâmetros 

reprodutivos de predadores Asopinae, o objetivo deste trabalho foi estudar o 

predador B. tabidus em plantas de E. cloesiana em condições de campo, sendo 

apresentado os seguintes capítulos: 

- Desenvolvimento ninfal de Brontocoris tabidus (Heteroptera: 

Pentatomidae) alimentado com Tenebrio molitor  (Coleoptera: 
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Tenebrionidae) em plantas de Eucalyptus cloesiana em  campo. 

 

- Influência de Eucalyptus cloesiana nos parâmetros reprodutivos do 

predador Brontocoris tabidus   (Heteroptera: Pentatomidae). 

 

- Tabelas de fertilidade e de esperança de vida do predador Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) com e sem suplementação 

alimentar em Eucalyptus cloesiana. 

 

A introdução dessa tese está de acordo com as normas da ABNT e os 

capítulos de acordo com a Revista Brasileira de Entomologia, com adaptações 

das normas para tese da Universidade Federal de Viçosa.  
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Desenvolvimento Ninfal de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 
Alimentado com Tenebrio molitor  (Coleoptera: Tenebrionidae) em Plantas 

de Eucalyptus cloesiana em  Campo 
 

 

Resumo 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de plantas de Eucalyptus 

cloesiana na fase ninfal e no peso de ninfas e adultos do predador Brontocoris 

tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae) em campo. Os tratamentos 

constaram desse predador criado com e sem planta, todos recebendo como 

alimento pupas de Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae) e água. 

Brontocoris tabidus foi acondicionado em sacos de organza branca (20 x 30 cm) 

envolvendo ou não galhos de E. cloesiana. A presença de planta de eucalipto 

aumentou em 20% a sobrevivência de ninfas desse predador. O peso de fêmeas 

desse predador com planta foi de 141,48 mg e sem planta de 114,71 mg. Isto 

mostra a importância da presença da planta de E. cloesiana para o 

desenvolvimento de B. tabidus. 

 

Palavras-chave: Asopinae, Controle Biológico, criação de predadores, Eucalyptus 
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Nymph Development of Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 
Fed with Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) in Plants of 

Eucalyptus cloesiana in the Field  
 

 

Abstract 

 

The objective of this research was to evaluate the effect of Eucalyptus 

cloesiana plants in the nymph stage and weight of nymphs and adults of the 

predator Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae) in the 

field. Treatments consisted of rearing this predator with or without plant with 

Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae) pupae and water. 

Brontocoris tabidus was conditioned in white organza bags (20 x 30 cm) 

involving or not branches of E. cloesiana. The presence of eucalyptus plant 

increased survival of nymphs of this predator in about 20%. Female weight of B. 

tabidus was 141.48 mg with plant and 114.71 mg without plant. This shows the 

importance of E. cloesiana plant for the development of B. tabidus.  

 

Key-words: Asopinae, Biological Control,  predator rearing, Eucalyptus  
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Introdução 

 

O aumento da implantação de monoculturas florestais, principalmente 

com espécies de Eucalyptus, tem levado insetos nativos, especialmente 

lepidópteros e coleópteros, a tornarem-se pragas e associados a estes são 

encontrados Asopinae predadores (ZANUNCIO, 1993, ZANUNCIO et al., 

1994b). Esses predadores são agentes importantes de controle biológico natural e 

aplicado por consumirem ovos, larvas e pupas de insetos pragas da 

eucaliptocultura (ZANUNCIO et al., 1994a). 

Predadores generalistas, principalmente Heteroptera Asopinae, tem sido 

testados em várias culturas para o controle biológico, com até 75%  de redução 

populacional dessas pragas (SYMONDSON et al., 2002). Em campo, é comum 

encontrar-se ninfas e adultos de Podisus maculiventris (Say, 1831) (Heteroptera: 

Pentatomidae) com seus estiletes inseridos em partes tenras de ramos vegetais 

(RUBERSON et al., 1986). Os heterópteros predadores podem obter água e 

nutrientes de plantas, o que pode aumentar seu peso, capacidade reprodutiva e 

longevidade (VALICENTE & O’ NEIL, 1995). A habilidade desses predadores 

em obter nutrientes de plantas pode ser uma adaptação para explorar outros 

recursos, em períodos de escassez de presas ou para complementar nutrientes não 

encontrados nas mesmas (LANDIS et al., 2000). Mesmo com alta 

disponibilidade de presas, o predador pode alternar sua alimentação com planta e 

presas, independente da densidade das mesmas (COLL & GUERSHON, 2002). 

Insetos que se alimentam com presas e plantas requerem especificidade 

fisiológica e adaptações morfológicas no aparelho bucal, trato digestivo, 

complexo enzimático e bioquímico (COLL & GUERSHON, 2002). A baixa 

qualidade da presa pode aumentar o uso da planta por predadores, enquanto a da 

planta pode levar ao aumento da taxa de predação desses inimigos naturais 

(COLL, 1996). 
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A liberação de predadores em áreas onde se deseja reduzir a densidade de 

insetos pragas torna necessário desenvolver técnicas de criação dos mesmos, 

visando a obtenção do maior número possível de indivíduos aptos para serem 

liberados no campo, pois quanto melhor o desenvolvimento e o rendimento da 

criação, maior será a probabilidade de se atingir esta finalidade (ZANUNCIO et 

al., 1996, ASSIS JUNIOR. et al., 1998, GRUNDY et al., 2000). 

Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae: 

Asopinae) predador de lagartas desfolhadoras de eucalipto no Brasil 

(ZANUNCIO et al., 1996), tem sido criado com presas alternativas como 

Tenebrio molitor  L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae), Musca domestica L., 

1758 (Diptera: Muscidae) e Bombyx mori L., 1758 (Lepidoptera: Bombycidae) 

(BARCELOS et al. 1991, ZANUNCIO et al., 1993b,  OLIVEIRA et al., 1999, 

JUSSELINO FILHO et al., 2001) ou com dieta artificial (ZANUNCIO et al., 

1996). Esse predador apresentou maior sobrevivência em laboratório com T. 

molitor e mudas de eucalipto (ZANUNCIO et al., 2000). Outros predadores 

como Tynacantha marginata Dallas, 1851 (Heteroptera: Pentatomidae), Podisus 

maculiventris (Say, 1831), Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) e Supputius 

cincticeps (Stal, 1860) (Heteroptera: Pentatomidae: Asopinae), também 

apresentaram melhor desenvolvimento com presa e planta, que apenas com presa 

(MOREIRA et al., 1996/1997, CRUM et al., 1998, ASSIS, JUNIOR. et al., 1999, 

LEMOS et al., 2001). Esse comportamento de percevejos predadores de se 

alimentarem em planta e presa é um fator importante para sua utilização no 

controle biológico (DRUMMOND et al., 1984, VALICENTE & O’NEIL 1995, 

ZANUNCIO et al., 2000, LEMOS et al., 2001, SYMONDSON et al., 2002, 

COLL & GUERSHON, 2002). 

Como a planta pode influenciar o desenvolvimento dos predadores, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de planta de Eucalyptus cloesiana no 

desenvolvimento, sobrevivência ninfal e peso de ninfas e de adultos de  B. 

tabidus em campo.  
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Material e Métodos 

 

Este trabalho foi conduzido em área experimental do insetário da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Estado de Minas Gerais, 

Brasil, de janeiro a fevereiro de 2002, com B. tabidus em planta de E. cloesiana. 

Os dados climáticos foram obtidos do Departamento de Engenharia Agrícola da 

UFV com temperatura máxima de 28,18 ± 1,16 °C, mínima de 19,27 ± 0,6 °C e 

umidade relativa do ar de 79,95 ± 2,42% (Figura 1). 

Sessenta ninfas de segundo estádio, com peso entre 1,0 e 1,6 mg foram 

obtidas da criação massal, mantida por três gerações em condições ambientais, 

sendo 30 individualizadas em sacos de organza (30 x 20 cm) envolvendo galhos 

de mudas de eucalipto com nove meses de idade, em vasos plásticos com 

capacidade para 20 litros. Essas ninfas receberam, a cada três dias, uma pupa de 

T. molitor e água em um tubo tipo anestésico odontológico, fixado ao galho da 

muda de E. cloesiana. As outras 30 ninfas foram criadas em condições 

semelhantes, recebendo pupas de T. molitor e água, porém sem a planta, sendo o 

tubo com água amarrado na parte superior do saco de organza. Cada ninfa 

representou uma repetição. 

Diariamente, foram avaliadas a mortalidade e a mudança de estádio  

baseado na morfologia externa desse predador (BARCELOS et al. 1993) ou na 

presença da exúvia. Obteve-se a sobrevivência, duração e peso de ninfas de cada 

estádio, além do peso de machos e fêmeas 24 horas após a emergência. Os dados 

foram submetidos à análise de variância. 
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Resultados 

 

A duração dos segundo, quarto e quinto estádios e do segundo estádio à 

fase adulta foi semelhante entre  tratamentos para ninfas que originaram machos 

e fêmeas, exceto para aquelas de terceiro estádio que originaram fêmeas no 

tratamento 1 (Tabela 1).  

 A sobrevivência do segundo, quarto e quinto estádios e do segundo até a 

fase adulta de B. tabidus foi maior com (60 ± 0,49%) que sem planta (50 ± 

0,50%), mas a do segundo estádio foi maior sem planta e a do terceiro foi 

semelhante entre tratamentos (Tabela 2). 

O peso de ninfas de B. tabidus foi semelhante entre tratamentos para 

aquelas que deram origem a machos, exceto para o terceiro e quarto estádios que 

apresentaram maior peso com planta (36,26 ± 4,74 mg). Ninfas de quinto estádio, 

que deram origem a fêmeas, foram mais pesadas (98,24 ± 7,06 mg) com plantas e 

consequentemente, originaram fêmeas mais pesadas (141,48 ± 3,68 mg). Adultos 

com planta e presa foram mais pesados que apenas com presa, independente do 

sexo (Tabela 3).  

 

Discussão 

 

A  presença  de  plantas  de E. cloesiana não afetou a duração do 

segundo estádio à fase adulta de B. tabidus em campo, quando comparada 

àquelas ninfas alimentadas somente com presa, o que concorda com os 

resultados de ZANUNCIO et al. (2000), com duração semelhante da fase ninfal 

para esse predador alimentado com T. molitor e mudas de Eucalyptus  

urophylla¸ Eucalyptus  grandis ou Eucalyptus camaldulensis em laboratório. 

Podisus maculiventris (Say, 1831) (Heteroptera: Pentatomidae), Geocoris 

punctipes (Say, 1832) (Hemiptera: Lygaeidae), Orius insidiosus (Say, 1832) 
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(Hemiptera: Anthocoridae) também, apresentaram maior duração dos estádios 

com plantas anuais (RUBERSON et al., 1986, NARANJO & STIMAC, 1985, 

KIMAN & YEARGAN, 1985). No entanto, esses resultados discordam 

daqueles de laboratório para T. marginata,  S. cincticeps e P. nigrispinus que 

apresentaram menor duração dessa fase com plantas de eucalipto (MOREIRA et 

al., 1996/1997, ZANUNCIO et al., 1993a, ASSIS JUNIOR. et al., 1998). Esses 

resultados sugerem que o efeito da planta depende da espécie de percevejo, o 

que pode estar relacionado às relações filogenéticas entre os mesmos. 

A duração do segundo estádio à fase adulta de B. tabidus no campo com 

presa e planta ou, somente, com presa foi maior que a relatada por  

JUSSELINO FILHO et al. (2001), para esse predador alimentado com larvas de 

T. molitor  ou M. domestica e menor que a de BARCELOS et al. (1994) com 

lagartas de B. mori; ZANUNCIO et al. (1994b) com larvas de M. domestica e 

lagartas de B. mori e de ZANUNCIO et al. (1996) com dieta artificial. Isto pode 

ser devido a origem dos adultos, pois os insetos utilizados por JUSSELINO 

FILHO et al. (2001) e BARCELOS et al. (1994) foram mantidos em laboratório 

por várias gerações apenas com presa, o que pode ter gerado predadores de 

qualidade inferior e com anomalias estruturais nas asas e abdomen 

(ZANUNCIO et al., 2000). Além disso, as condições ambientais também 

podem ter afetado a duração dos estádios pois em laboratório a temperatura foi 

mantida constante a 25 ± 2,5 °C, enquanto no campo a temperatura média foi de 

23,72 ± 4,69 com variação semanal entre temperaturas máximas e mínimas em 

torno de 10 °C (Figura 1). Isto pode ter aumentado  a fase ninfal de B. tabidus, 

pois em baixas temperaturas, os insetos podem prolongar a fase ninfal  

(DAJOZ, 1983), o que concorda com o relatado para P. nigrispinus que 

apresentou menor duração da fase ninfal a 29°C que com temperaturas mais 

baixas (DIDONET, et al., 1995).  

 A sobrevivência da fase ninfal de B. tabidus com presa e planta, no 

campo, foi maior que somente com presa, mas menor que em laboratório 
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(ZANUNCIO et al., 2000), provavelmente pelas condições ambientais. Essa pode 

ter sido afetada pela variação entre a temperatura máxima e mínima, pois Perillus 

bioculatus (Fabricius, 1775) (Heteroptera: Pentatomidae) foi 12% menor com 

variação da temperatura de 25 °C para 18 °C, em laboratório (WESTICH & 

HOUGH-GOLDSTEIN, 2001)  e P. nigrispinus apresentou sobrevivência de 

85% a temperatura de 25 ºC e de 21,6% a 18 °C (DIDONET et al., 1995), A 

sobrevivência de B. tabidus com presa e planta foi maior nos quarto e quinto 

estádios, sugerindo maior impacto da mesma nos estádios finais e 

consequentemente na fase ninfal, provavelmente devido a quantidade de 

nutrientes obtidos da planta. No entanto, O. insidiosus apresentou maior 

sobrevivência com planta nos estádios iniciais, sugerindo que esse predador 

obtenha apenas água dos tecidos de planta nos estádios finais (COLL, 1996).  

Nos terceiro e quarto estádios, ninfas que originaram machos 

apresentaram maior peso com presa e planta que apenas com presa sugerindo 

maior efeito de plantas nesse estádio. No entanto, fêmeas de B. tabidus 

apresentaram maior peso no quinto estádio, o que originou adultos mais pesados. 

Isso sugere que predadores retirem maior quantidade de nutrientes de plantas, o 

que permite maior acúmulo de reservas para compensar o investimento 

reprodutivo desses inimigos naturais. Além disso, o peso das fêmeas foi maior 

que o de machos em ambos os tratamentos, o que é comum para percevejos 

predadores (ZANUNCIO et al., 2000).  

A maior sobrevivência e peso de fêmeas indica que B. tabidus possa obter 

água e nutrientes de plantas. Por isto, recomenda-se a  criação desse predador em 

plantas de eucalipto no campo, o que melhora sua sobrevivência, aumenta seu 

peso e  pode proporcionar a produção de indivíduos de melhor qualidade e mais 

adaptados às condições de campo. Além disso, o efeito positivo de plantas sobre 

ninfas de B. tabidus  pode também ser mostrado pelo fato de seus adultos não 

terem apresentado anomalias estruturais como estreitamento de abdomen. 
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Tabela 1. Duração (dias) (média ± erro padrão) da fase ninfal de machos e 

fêmeas de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 

alimentados com pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: 

Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (presa e planta) e, somente com 

T. molitor (presa), em condições ambientais. Janeiro a fevereiro de 

2002. Viçosa, Minas Gerais. 

 

Tratamentos 

Estádio Presa + planta Presa 

 Macho Fêmea Macho Fêmea 

II 5,50 ± 0,38  5,70 ± 0,26  6,33 ± 0,67 6,33 ± 0,69  

III 6,63 ± 0,26    8,10 ± 0,55 * 7,17 ± 0,31  6,78 ± 0,22  

IV 6,25 ± 0,59  5,80 ± 0,49  6,00 ± 0,26  5,89 ± 0,61  

V 9,25 ± 0,53  9,50 ± 0,60  9,17 ± 0,17  9,33 ± 0,37  

Total  27,63 ± 1,07    29,10 ± 1,06    28,67 ± 0,95    28,33 ± 0,85  

* Significativo a 5%. 
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Tabela 2. Sobrevivência ninfal (%) (média ± erro padrão) de ninfas de 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentadas com 

pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus 

cloesiana (presa + planta) e, somente com T. molitor (presa) em 

condições ambientais. Janeiro a fevereiro de 2002. Viçosa, Minas 

Gerais. 

 

Tratamentos  

Estádio  Presa + planta Presa 

II 80,00 ± 0,40      90,00 ± 0,30* 

III 79,16 ± 0,41    81,00 ± 0,39  

IV    94,73 ± 0,22 *                 77,27 ± 0,42   

V             100,00 ± 0,00 *   88,23 ± 0,33   

Total     60,00 ± 0,49 *  50,00 ± 0,50   

* Significativo a 5%.   
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Tabela 3. Peso (mg) (média ± erro padrão) de fêmeas e de machos de 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado com 

pupas de Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus 

cloesiana e, somente com T. molitor, em condições ambientais.  

Janeiro a fevereiro de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 

 

Tratamentos 

Estádio Presa + planta Presa 

 Macho Fêmea Macho Fêmea 

II  1,39 ± 0,07 aA     1,19 ±  0,10 aA   1,23 ± 0,09 aA     1,21 ±  0,06 aA 

III 10,28 ± 1,39  aA    8,96 ±  0,84 aA   6,43 ± 0,19 bA    9,77 ± 1,04 aA 

IV 36,26 ± 4,74  aA   37,48 ±  3,64 aA 23,77 ± 2,86 bA   37,49 ±  3,86 aB 

V 59,95 ± 3,29  aA  98,24 ±  7,06 aB 68,53 ± 2,50 aA   72,88 ±  6,90 bA 

Adulto 93,65 ± 4,13  aA 141,48 ±  3,68 aB 87,25 ± 3,59 aA 114,71 ±  3,25bB 

Valores com mesma letra minúscula em cada linha  para o mesmo sexo e com a 

mesma letra maiúscula em cada linha para sexos diferentes no mesmo tratamento,  

não diferem entre si a 5%. 
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Figura 1. Temperatura máxima (T. máx.), temperatura mínima (T. mín.) e 

umidade relativa do ar (UR) durante a fase ninfal de Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) em campo. Janeiro e fevereiro 

de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Influência de Eucalyptus cloesiana nos Parâmetros Reprodutivos do 

Predador Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) em Campo 

 

 

Resumo 

 
Parâmetros reprodutivos de Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) 

(Heteroptera: Pentatomidae) foram avaliados em condições de campo em planta 

de Eucalyptus cloesiana. Ninfas desse predador foram criadas nessa planta com 

pupas de Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae) e seus adultos 

alimentados com pupas e planta (T1) e, apenas presa (T2). Brontocoris tabidus 

produziu 2,58 vezes maior número de ovos e 2,2 vezes mais posturas por fêmea 

em planta de E. cloesiana. O período de pré-oviposição foi menor para fêmeas de 

B. tabidus sem planta e o de oviposição de 46,30 dias com e 9,75 dias sem 

planta. Fêmeas de B. tabidus apresentaram longevidade de 72,75 dias com e 

30,40 dias sem planta. A presença da planta de E. cloesiana mostrou efeito 

positivo na maioria das características reprodutivas desse predador em condições 

de campo. 

 

Palavras-chave: Hemiptera, reprodução, Controle Biológico, Asopinae.  
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Influence of Eucalyptus cloesiana on Reproductive Parameters of the 

Predator Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) in the Field  

7 

Abstract  

 

Reproductive parameters of Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) 

(Heteroptera: Pentatomidae) were evaluated in field conditions on Eucalyptus 

cloesiana plant. Nymphs of this predator were reared in this plant with Tenebrio 

molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae) pupae and its adults were fed with 

pupae of this prey and plant (T1) or only with prey (T2). Brontocoris tabidus 

produced 2.58 times more eggs and 2.2 times more egg masses per female with 

plant of  E. cloesiana. Pre-oviposition period was shorter for B. tabidus  females 

without plant while that of oviposition was 46.30 and 9.75 days with and without 

plant, respectively. B. tabidus females presented longevity of 72.75 and 30.40 

days with and without plant. The presence of E. cloesiana plant showed positive 

effect on most reproductive characteristics of this predator in field conditions.  

 

Key-words: Heteroptera, Asopinae, reproduction, Biological Control.  
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Introdução 

 

Inimigos naturais liberados no campo podem não sobreviver ou 

reproduzir, podem reproduzir mas ter impacto limitado no ecossistema,  

permanecer apenas em parte deste ou reproduzir e ter sucesso no novo ambiente, 

pela habilidade de localizar e utilizar a presa alvo (SYMONDSON et al., 2002). 

A introdução de inimigos naturais pode alterar a teia alimentar entre 

espécies pragas e outros membros do sistema, com grande impacto  na dinâmica 

populacional da espécie alvo e redução da sua densidade. Cada uma dessas 

mudanças pode levar a um melhor balanço ecológico no ambiente e ao sucesso 

do controle biológico (BELLOWS, 2001). A introdução de inimigos naturais 

deve considerar a habilidade dos mesmos em colonizar o ambiente e controlar  

pragas, mesmo com interrupção temporal e espacial na população dessas. Além 

disso, o hábito alimentar oportunista desses indivíduos em planta e presa podem 

facilitar seu estabelecimento no ecossistema (SYMONDSON et al., 2002).  

Insetos predadores onívoros são preferidos para introdução nos 

agroecossistemas, por poderem alimentar-se de plantas e inseto-presa. Isto é 

importante, pois a planta ou a presa  podem não estar disponíveis ao mesmo 

tempo. Além disso, a alimentação do predador em plantas pode induzir sua 

resistência e reduzir o consumo de herbívoros, além de facilitar a sobrevivência 

de predadores em períodos de baixa densidade da presa e resultar em controle 

biológico mais efetivo (COLL & GUERSHON, 2002). Os insetos onívoros 

podem ter maior resistência aos produtos químicos, pelo fato de terem maior 

variedade de enzimas destoxificantes que aqueles, exclusivamente predadores 

(GORDON, 1961). Além disso, esses predadores tem maior capacidade de lidar 

com metabólitos secundários de plantas e menor tendência de dispersão, pois 

quando a população da presa declina, estes permanecem na área (COLL & 

GUERSHON, 2002). Consequentemente, a troca de genes entre populações de 
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locais diferentes será baixa, com menor variabilidade genética e tornando mais 

fácil a manutenção de uma possível seletividade a determinado pesticida (COLL 

et al., 1994). 

Plantas não são agentes passivos nas interações entre artrópodos 

entomófagos e herbívoros, pois podem aumentar ou diminuir a intensidade da 

proteção recebida pelos entomófagos. A sobrevivência, a fecundidade, o processo 

reprodutivo e o sucesso de forrageamento de inimigos naturais podem ser 

afetados por atributos químicos e morfológicos da planta hospedeira (LAWTON, 

1983, COLL & RUBERSON, 1998, CORTESARO et al., 2000). Por isto, 

inimigos naturais que alimentam-se também de plantas podem ter melhor 

performance, por poderem obter nutrientes das mesmas (HOUSE, 1977). 

Orius tristicolor (Say, 1832) e Orius insidiosus (Say, 1832)  (Heteroptera: 

Anthocoriadae) apresentaram maior produção de ovos e desenvolvimento mais 

rápido quando alimentados com presa e planta (SALAS-AGUILAR & EHLER, 

1977), de forma semelhante ao relatado para outros heterópteros predadores 

(STONER et al., 1974, DRUMMOND et al, 1984, KIMAN & YEARGAN, 

1985, NARANJO & STIMAC, 1985, RUBERSON et al., 1986, SENRAYAN, 

1991, DE CLERCQ &  DEGHEELE, 1992a, ZANUNCIO et al., 1993a, 

VALICENTE & O’ NEIL, 1995, MOREIRA et al., 1996/1997, ASSIS JUNIOR. 

et al., 1998 e ASSIS JUNIOR. et al., 1999, ZANUNCIO et al., 2000, LEMOS et 

al., 2001). 

Podisus nigrolimbatus (Spinola, 1832) espécie revisada por THOMAS 

(1992) como Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae), 

é um inimigo natural comum de desfolhadoras de eucalipto no Brasil 

(ZANUNCIO et al., 1994). Esse predador tem sido criado em laboratório com 

presas alternativas como Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae), 

Musca domestica L., 1758 (Diptera: Muscidae) e Bombyx mori L., 1758  

(Lepidoptera: Bombycidae), associadas ou não à plantas (ZANUNCIO et al., 

1993b, BARCELOS et al., 1994, ZANUNCIO et al., 1996, JUSSELINO FILHO 
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et al., 2001). Brontocoris tabidus mostrou maior longevidade com presa e folhas 

de três espécies de Eucalyptus que, somente com presa em laboratório 

(ZANUNCIO et al., 2000). Portanto, a alimentação com planta e presa pode 

melhorar a sobrevivência de inimigos naturais durante variações espaciais e 

temporais na disponibilidade de presas. Esta é uma das maiores vantagens da 

utilização de insetos onívoros no controle biológico, por poderem persistir no 

ambiente, mesmo quando o alimento animal é escasso ou de baixa qualidade 

(COLL & GUERSHON, 2002).  

Avaliou-se, nesse trabalho, a influência de planta de E. cloesiana nos 

parâmetros reprodutivos de B. tabidus alimentado com pupas de T. molitor em 

campo, visando contribuir para a compreensão dos mecanismos de interação 

inseto-planta no controle biológico. 

 

Material e Métodos 

Obtenção de Ninfas 

 

Ovos de B. tabidus foram provenientes da criação mantida em plantas de 

eucalipto em área experimental do la0boratório de entomologia florestal da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), em Viçosa, Minas Gerais em condições 

ambientais, por três gerações sucessivas. Esses ovos foram acondicionados em 

placas de Petri (9,0 x 1,2 cm) com um chumaço de algodão embebido em água 

destilada para manutenção da umidade e mantidos em BOD a temperatura de 25 

± 0,5ºC; umidade relativa de 70 ± 5% e fotoperíodo de 12:00 horas. Após a 

eclosão, ninfas de B. tabidus foram mantidas nessas condições até o segundo 

estádio, quando foram transferidas para sacos de organza (30 x 20 cm), 

envolvendo galhos de mudas de E.  cloesiana com oito meses de idade, em vasos 

plásticos, em condições ambientais.  
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Obtenção de Adultos 

 

Utilizou-se vinte sacos de organza branca envolvendo galhos de E. 

cloesiana com dez ninfas de B. tabidus cada um, as quais receberam água e 

pupas de T. molitor, até a emergência dos adultos. Esses foram sexados pela 

aparência externa da genitália, pesados e individualizados em sacos de organza, 

com dimensões semelhantes e nas mesmas condições ambientais das ninfas, até o 

terceiro dia, quando foram acasalados (ZANUNCIO et al., 1992).  

 

Montagem do Experimento 

 
Foram utilizados 40 casais de B. tabidus,  individualizados em sacos de 

organza (30 x 20 cm), cada um representando uma repetição, sendo 20 em planta 

de E. cloesiana e pupas de T. molitor e 20  apenas com T. molitor. A água foi 

fornecida em tubos tipo anestésico com um chumaço de algodão fechando sua 

abertura, fixado ao galho do eucalipto (T1) e/ou amarrado à parte superior do 

saco de organza (T2). Fêmeas de B. tabidus apresentaram peso semelhante 

(média de 127,15 mg no tratamento com planta e 124,73 mg no sem planta), sem 

diferença significativa entre tratamentos, pois o peso afeta a produtividade desse 

predador (EVANS, 1982).  

Foram avaliados os períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, 

os números de ovos e de ninfas por fêmea e por postura, o período de incubação 

e a longevidade de fêmeas e machos. Esses dados foram submetidos a análise de 

variância (p<0,05). 

A temperatura máxima, mínima e umidade relativa durante a fase adulta  

(setembro 2001 a janeiro 2002) de B. tabidus, foram obtidos do Departamento de 

Engenharia Agrícola da UFV (Figura 1). Esses dados foram submetidos à análise 

de correlação de Spearman em função do número de posturas, ovos e de ninfas.  
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Resultados 

 

Fêmeas de B. tabidus criadas com planta e presa do segundo estádio à fase 

adulta e na fase adulta, apresentaram maior período de pré-oviposição (20,10 ± 

1,05 dias) e oviposição (46,30 ± 3,14 dias) que sem planta (14,14 ± 1,93 dias e 

9,75 ± 2,03 dias). No entanto o período de pós-oviposição foi maior para fêmeas 

somente com presa e o período de incubação não foi influenciado pela presença 

de planta de E. cloesiana (Tabela 1).  

O número de posturas, de ovos por fêmeas totais e por fêmea fértil, de 

ovos por postura, de ninfas por fêmea e por postura foram maiores para fêmeas 

de B. tabidus com presa e planta (Tabela 1). A ausência da planta  reduziu em 

30% o número de fêmeas férteis de B. tabidus, enquanto a percentagem de 

eclosão de ninfas foi semelhante entre  tratamentos (Tabela 1).  

Brontocoris tabidus apresentou cerca de 50% de seu potencial reprodutivo 

até o 40° dia, com planta e até o 25° dia sem esta (Figuras 2A e 2B). O período 

de maior fecundidade, em que mais de 50% das fêmeas começaram a ovipositar 

até aproximadamente 60% das mesmas terem ovipositado, ocorreu do 15º ao 50º 

dias para fêmeas com planta e do 10º ao 25º dias, para aquelas sem planta. 

Fêmeas de B. tabidus ovipositaram até o 99º e o 41º dia, com ou sem planta, 

respectivamente (Figuras 3A e 3B). 

Brontocoris tabidus apresentou quatro picos de postura/dia (17°, 25°, 35° 

40º e 50° dias para fêmeas com eucalipto e presa) (Figura 3A) e maior número de 

posturas entre os 15° e 25° dias, apenas com presa (Figura 3B), com produção de 

4,47 ovos e 2,97 ninfas/dia/fêmea com planta e presa e 2,89 ovos e 1,17 

ninfas/dia/fêmea, apenas com presa. Os picos máximos de produção de ninfas, 

ocorreram entre os 35° e 55° dias e nos 15°, 28° e 30° dias na presença e 

ausência de planta, respectivamente (Figuras 4A e 4B)..   

A sobrevivência de fêmeas de B. tabidus com planta foi de 100%  até o 
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50° dia, quando decresceu e apresentou 50% de mortalidade aos 75 dias. Fêmeas 

desse predador mantidas, apenas com presa apresentaram 35% de mortalidade até 

25 dia, com 100% de mortalidade aos 50 dias (Figuras 2A e 2B). 

A longevidade de adultos de B. tabidus foi maior com presa e planta e 

maior para fêmeas que machos, nos dois tratamentos (Tabela 1).  

A temperatura e umidade relativa apresentaram relação com o número de 

ovos por fêmea em condições de campo (Tabela 2). 

 

Discussão 

 

O período de pré-oviposição de B. tabidus em campo foi maior com planta 

do que na ausência desta, de forma semelhante ao relatado por ZANUNCIO et al. 

(2000) em laboratório. Isto pode ser devido ao nitrogênio da planta, que pode 

retardar a produção de ovos e aumentar a sobrevivência de insetos predadores 

(DE CLERCQ & DEGHEELE, 1992b). O maior período de pré-oviposição com 

planta no campo para B. tabidus foi compensado por um maior período de 

oviposição (4,74 vezes) e número de posturas ( 3,7 vezes). 

O número de posturas, de ovos e de ninfas por fêmea de B. tabidus no 

campo foi maior com presa e planta, que apenas com presa, e teve melhores 

resultados que os de laboratório com planta, mostrando a importância da criação 

massal desse predador em condições ambientais em E. cloesiana. Essas 

características variaram com a umidade relativa e temperatura, as quais afetam a 

fecundidade de fêmeas de insetos (DAJOZ, 1983). Além disso, melhores 

resultados em campo com planta, podem ser devido à utilização de mudas de 

eucalipto em vasos, enquanto em laboratório foram utilizados galhos mantidos 

em tubetes (ZANUNCIO et al., 2000).  

O melhor desempenho reprodutivo de B. tabidus com planta de E. 

cloesiana, concorda com relatos para outras espécies de Pentatomidae predadores 



 

 39 

como Podisus maculiventris (Say, 1831) (RUBERSON et al., 1986), 

Eocanthecona furcelatta (Wolff) (SENRAYAN, 1991), Podisus nigrispinus 

(Dallas, 1851)   (LEMOS et al., 2001) e Tynacantha marginata (Dallas, 1851)  

(MOREIRA et al., 1996/1997). 

Fêmeas de B. tabidus apresentaram maior longevidade com E. cloesiana, 

no campo, de forma semelhante ao relatado para P. connexivus = P. nigrispinus e 

de Supputius cincticeps (Stal, 1860) (Heteroptera: Pentatomidae) com  folhas de 

E. urophylla em laboratório (ZANUNCIO et al., 1993a, ASSIS JUNIOR. et al., 

1998). Isto concorda com relatos de que a suplementação da dieta animal com 

planta aumenta em cerca de 60% a longevidade, desenvolvimento e fecundidade 

de predadores (COLL & GUERSHON, 2002), pois os carbohidratos e nutrientes 

presentes na planta podem melhorar as características vitais de inimigos naturais 

onívoros (HOUSE, 1977, De CLERCQ & DEGHELLE, 1992a). 

A adição de plantas à dieta do predador B. tabidus, em campo, aumentou o 

período de oviposição, número de ovos/fêmea, de ninfas/fêmea e a longevidade 

desse predador. Por isto, deve-se considerar a adição de nutrientes de plantas à 

dietas artificiais, visando a produção massal de B. tabidus. Além disso, a 

produção massal desse predador em planta no campo é importante por permitir 

que sejam manuseados no próprio ambiente onde serão liberados e portanto, sua 

eficiência de procura de presa poderá ser melhor.  
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Tabela 1.  Média  ± erro padrão das características reprodutivos e longevidade de 

adultos de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 

alimentados na fase adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: 

Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana e apenas com T. molitor em 

condições ambientais. Setembro de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, 

Estado de Minas Gerais. 

 
Tratamentos 

Características  
Presa + planta Presa 

Período de pré-oviposição (dias)          20,10 ±  1,05 *       14,14  ±   1,93 
Período de oviposição (dias)          46,30 ±  3,14 *         9,75  ±   2,03 
Período de pós-oviposição (dias)            6,35 ±   1,77*       10,57  ±   1,47 
Período de incubação (dias)            5,95 ±   0,85           5,88  ±   0,86 
Número de posturas/fêmea            8,65 ±   0,64 *         2,75  ±   0,57 
Número de posturas/ fêmea fértil            8,65 ±   0,64 *         3,93  ±   0,56 
Número de ovos/fêmea total        325,10 ± 28,79 *  87,85  ± 18,53 
Número de ovos/ fêmea férteis   325,10 ± 28,79 *     125,50  ± 15,73 
Número de ovos/postura/fêmea total    37,90  ±   2,10 *  22,54  ±   3,86 
Número de ovos/postura/fêmea fértil    37,90  ±   2,10 *  32,20  ±   2,68 
Eclosão de ninfas (%)       66,46  ±   2,45         60,42  ±   6,39 
Número de ninfas/fêmea total  216,05 ± 23,17 *         53,95  ± 12,46 
Número de ninfas/fêmeas férteis        216,05 ± 23,17*        88,60  ±   8,66 
Número de ninfas por postura    27,05  ±   8,76 *  13,58  ±   2,53 
Longevidade de machos (dias)    54,45  ±   2,84 *       19,50  ±   2,81 
Longevidade de fêmeas (dias)    72,75  ±   4,07 *       30,40  ±   3,43 
 
* Significativa a 5%  
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Tabela 2. Análise de correlação de Spearmann para precipitação, insolação, 

temperatura e umidade relativa do ar com número de ovos de 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentados na fase 

adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e 

Eucalyptus cloesiana e apenas com T. molitor em condições 

ambientais. Setembro de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, Estado de 

Minas Gerais. 

 

Características  

Fatores ambientais N R T(N-2) p 

Precipitação 85 -0,09651 -0,88345 0,37954 

Insolação 85 -0,17821 1,64998 0,10272 

Temperatura 85 -0,24119 -2,2642 0,02616* 

Umidade relativa 85 -0,27408 -2,5965 0,01113* 

Significativo a 5% 
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Figura 1. Temperatura máxima (T. max), mínima (T. min.) e umidade relativa  do 

ar (UR) durante a fase reprodutiva do predador Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae) em campo. Setembro de 2001 a Janeiro 

de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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 Figura 2. Sobrevivência e produção de ovos a cada cinco dias de fêmeas de 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado na fase 
adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e 
Eucalyptus cloesiana (A) e apenas com T. molitor (B) em condições 
ambientais. Setembro de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, Estado de 
Minas Gerais. 
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 Figura 3. Ovos/fêmea/dia de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 
alimentadas na fase adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: 
Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (A) e apenas T. molitor (B), em 
condições ambientais. Setembro de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, 
Estado de Minas Gerais. 
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Figura 4. Ninfas/fêmea/dia de Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) 
alimentadas na fase adulta com Tenebrio  (Coleoptera: Tenebrionidae) e 
Eucalyptus cloesiana (A) e apenas com T. molitor (B) em condições 
ambientais. Setembro de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, Estado de Minas 
Gerais. 
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Tabelas de Fertilidade e de Esperança de Vida do Predador Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) com e sem Suplementação Alimentar 

em Plantas de Eucalyptus cloesiana 

 

Resumo 

 

Estudos de laboratório indicam melhor desempenho de Brontocoris 

tabidus (Signoret, 1872) (Heteroptera: Pentatomidae) com presa e planta. Este 

trabalho objetivou avaliar, através dos parâmetros de tabela de vida de fertilidade 

e de esperança de vida, o impacto de planta de Eucalyptus cloesiana em campo, 

nesse predador. Esse predador foi criado em sacos de organza (20 x 30 cm) 

envolvendo galhos de mudas de eucalipto com a presa Tenebrio molitor L., 1758 

(Coleoptera: Tenebrionidae) durante a fase ninfal. Adultos desse predador foram 

submetidos aos tratamentos T1 (presa + planta) e T2 (presa). Brontocoris tabidus 

apresentou melhor desempenho com planta, com taxa bruta (TBR) e líquida de 

reprodução (Ro) de 89,41 e 24,73, respectivamente. A duração de uma geração 

(DG) de 125 dias; o tempo necessário para a população duplicar em número de 

indivíduos (TD) foi de 27 dias e a razão infinitesimal (rm) e finita (�) de aumento 

populacional de 0,026 e 1,026, respectivamente, com  presa e planta. Esses 

resultados sugerem maior crescimento populacional do predador B. tabidus em 

planta, no campo. 

 

Palavras-chave: Asopinae, taxa reprodutiva, crescimento populacional, 

zoofitofagia.  

 

 

 

 



 

 52 

Fertility and Life Expectance Tables for the Predator Brontocoris tabidus 

(Heteroptera: Pentatomidae) with and without Eucalyptus cloesiana Plant  

 

Abstract 

Laboratory studies indicate better performance of Brontocoris tabidus 

(Signoret, 1872) (Heteroptera: Pentatomidae) with prey and plant. This research 

aimed to evaluate the impact of Eucalyptus cloesiana plant through parameters of 

fertility and life expectance tables on this predator in the field. B. tabidus  was 

reared in organza bags (20 x 30 cm) involving branches of eucalyptus seedlings 

with the prey Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae) during its 

nymph stage. Adults of this predator were submitted to the treatments T1 (prey +  

plant) and T2 (only prey). Brontocoris tabidus presented better performance with 

plant with total (TBR) and net (Ro) reproductive rates of 89.41 and 24.73, 

respectively. The duration of a generation (DG) was 125 days; the time necessary 

to  double its population  in number of individuals (TD) was 27 days and the 

infinitesimal (rm) and finite (�)  rate of population increase were 0.026 and 

1.026, respectively, with prey and prey and plant. These results suggest higher 

population growth for the predator B. tabidus with plant in the field.  

 

Key-Words: Asopinae, reproductive rates, population growth, zoophytophagy.  

 

 

 

 

 
 



 

 53 

Introdução 

 

A preservação da qualidade do ambiente e da segurança do ser humano, 

com máximo de produtividade é preocupação recente no desenvolvimento de 

métodos de controle de pragas. Isto se deve, em parte, ao uso intensivo de 

pesticidas químicos tóxicos que podem causar danos a saúde humana  e romper o 

equilíbrio entre predadores, parasitóides, patógenos e antagonistas e favorecerem 

o surgimento de novas pragas e resistência à esses produtos. Outros efeitos 

indesejáveis desses compostos incluem a contaminação da água e de 

microorganismos do solo.  

A maioria dos reflorestamentos no Brasil, principalmente nas regiões Sul e 

Sudeste utilizam eucalipto, em especial Eucalyptus grandis, Eucalyptus 

urophylla e seus híbridos e, em menor escala Pinus. A implantação de maciços 

florestais homogêneos tem propiciado o aparecimento de insetos pragas como 

lepidópteros e coleópteros desfolhadores e formigas cortadeiras. Esses insetos 

são mais comuns em plantios de eucalipto, pelo fato dessas plantas pertencerem à 

família Mirtaceae que apresenta muitas espécies nativas no Brasil, o que facilita a 

adaptação do mesmo (ZANUNCIO et al., 1994). 

Os inimigos naturais podem não estar presentes em número suficiente em 

reflorestamentos para combater naturalmente as pragas. Por isso, a criação dos 

mesmos vem se intensificando, principalmente de Asopinae, com presas 

alternativas. Como esses insetos alimentam-se, também, de plantas, essas são 

também, fornecidas por proporcionar melhor desenvolvimento desses 

predadores, ou seja, indivíduos de melhor qualidade (RUBERSON et al., 1986, 

ZANUNCIO et al., 1993b, VALICENTE & O’NEIL, 1995, COLL, 1996, 

MOREIRA et al., 1996/1997, ASSIS JUNIOR. et al., 1999, ZANUNCIO et al., 

2000, LEMOS et al., 2001, COLL & GUERSHON, 2002). É importante que os 

indivíduos produzidos tenham capacidade de se instalar no ambiente onde serão 
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liberados, pois as espécies introduzidas podem não sobreviver ou reproduzir, 

reproduzir mas ter impacto limitado no ecossistema, permanecendo apenas em 

parte deste ou podem reproduzir e ter sucesso no novo ambiente (BELLOWS, 

2001). Esta última situação pode ser atingida quando se conhece o predador, a 

natureza da planta e do herbívoro e, também as relações entre eles (COLL & 

GUERSHON, 2002). O ambiente a ser colonizado é importante, pois suas 

características físicas e biológicas podem diferir ou aproximar-se do ambiente 

nativo do inimigo natural, afetando seu sucesso (BELLOWS, 2001). A chance de 

estabelecimento e desempenho de um inimigo natural será maior quando o 

ambiente assemelhar-se ao do ambiente nativo (BELLOWS, 2001), pois fatores 

ambientais podem afetar ou modificar a escolha da planta hospedeira no campo 

(PRICE et al.,1980). 

 O predador Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: 

Pentatomidae) é um dos inimigos naturais de lagartas desfolhadoras de eucalipto 

no Brasil (ZANUNCIO et al., 1996) e tem sido criado em laboratório com presas 

alternativas como Tenebrio molitor L., 1758 (Coleoptera: Tenebrionidae), Musca 

domestica L., 1758 (Diptera: Muscidae) e Bombyx mori L., 1758 (Lepidoptera: 

Bombycidae) (JUSSELINO FILHO et al., 2001, ZANUNCIO et al., 1993a) e 

mesmo com dieta artificial (BARCELOS et al., 1991, BARCELOS et al., 1994, 

ZANUNCIO et al., 1996). Brontocoris tabidus  apresentou maior sobrevivência, 

número de posturas, de ovos e de ninfas com pupas de T. molitor e mudas de três 

espécies de eucalipto que, apenas com essa presa  (ZANUNCIO et al., 2000). A 

alimentação em planta, freqüentemente, aumenta a densidade populacional de 

predadores pela agregação local, pelo aumento de sua reprodução e redução da 

mortalidade (COLL & GUERSHON, 2002).  

A utilização de agentes de controle biológico torna necessário o 

desenvolvimento de técnicas de criação e formas de avaliação, como tabelas de 

vida de fertilidade e de esperança de vida (BELLOWS et al., 1992, MOREIRA et 

al., 1995, ASSIS JUNIOR. et al., 1999, MEDEIROS et al., 2000, WITTMEYER 
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& COUDRON, 2001). As tabelas de vida permitem  compreender a dinâmica 

populacional de uma espécie (SILVEIRA NETO et al., 1976), através da 

mortalidade específica por idade e do número de fêmeas produzidas ao longo de 

uma geração (PRICE, 1997) e as relações inter e intra-específicas dos organismos 

(BLEICHER & PARRA, 1990). As tabelas de esperança de vida fornecem uma 

série de parâmetros que permitem sintetizar as características de mortalidade e 

esperança de vida em intervalos de tempo (SILVEIRA NETO et al., 1976). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o impacto da suplementação 

alimentar com Eucalyptus cloesiana, em condições ambientais, nos parâmetros 

da tabela de fertilidade e esperança de vida do predador B. tabidus. 

 

Material e Métodos 

Obtenção de Ninfas 

 

Ovos de B. tabidus foram provenientes da criação mantida em plantas de 

eucalipto em área experimental do laboratório de entomologia florestal da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, Minas Gerais, em condições 

ambientais, por três gerações sucessivas. Esses ovos foram acondicionados em 

placas de Petri (9,0 x 1,2 cm), com um chumaço de algodão embebido em água 

destilada para manutenção da umidade e mantidos em BOD a temperatura de 25 

± 0,5ºC; umidade relativa de 70 ± 5% e fotoperíodo de 12:00 horas. Após a 

eclosão, ninfas de B. tabidus foram mantidas nessas condições até o segundo 

estádio, quando foram transferidas para sacos de organza (30 x 20 cm), 

envolvendo galhos de mudas de E.  cloesiana, com oito meses de idade, em 

vasos plásticos, no campo. Os dados climáticos registraram temperaturas médias 

máxima de 27,09 ± 1,92 °C,  mínima de 17,35 ± 2,21 °C e umidade relativa do ar 

de 78,20 ± 6,29% (Figura 1). 
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Montagem do Experimento 

 

Vinte sacos de organza branca (30 x 20 cm) foram utilizados, envolvendo 

galhos de E. cloesiana com dez ninfas de B. tabidus cada um. Essas ninfas foram  

alimentadas com pupas de T. molitor e água, até a emergência dos adultos. Esses 

foram sexados pela aparência externa da genitália, pesados e individualizados em 

sacos de organza de dimensões semelhantes e nas mesmas condições ambientais 

das ninfas, até o terceiro dia, quando foram acasalados (ZANUNCIO et al., 

1992). Diariamente, foram avaliadas a mortalidade e a sobrevivência em cada 

estádio. Foram utilizados 40 casais de B. tabidus individualizados em sacos 

semelhantes (casal/saco), com cada um representando uma repetição, sendo 20 

em sacos envolvendo planta de E. cloesiana e pupas de T. molitor e 20  apenas 

com T. molitor. A água foi fornecida em tubos tipo anestésico com um chumaço 

de algodão fechando sua abertura, fixado ao galho do eucalipto (T1) e/ou 

amarrado à parte superior do saco de organza (T2). Fêmeas de B. tabidus 

apresentaram peso semelhante (média de 127,15 mg no tratamento com planta e 

124,73 mg no sem planta) sem diferença significativa entre tratamentos, pois o 

peso afeta a produtividade de predadores  (EVANS, 1982).  

Foram avaliados os períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, 

os números de ovos e de ninfas por fêmea e por postura, o período de incubação 

e a longevidade de fêmeas e machos. Esses dados foram utilizados para 

construção das tabelas de vida de fertilidade e de esperança de vida. As tabelas 

etárias foram elaboradas com uma geração de B. tabidus, à partir de ninfas 

eclodidas na mesma data; e a viabilidade a partir das posturas dos descendentes. 

A fase adulta de B. tabidus  foi dividida em classes de idade (x = sete dias) para 

se obter a relação entre idade e fecundidade desse predador. Os dados foram 

interpretados de acordo com SILVEIRA NETO  et al. (1976), SOUTHWOOD 

(1978), MOREIRA et al. (1995) e ZANUNCIO (2001). 
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Tabela de Vida de Fertilidade 

 

As tabelas de vida de fertilidade para B. tabidus foram elaboradas a partir 

dos dados descritos anteriormente, obtendo-se:  

a) O intervalo de idade (x);  

b) A fertilidade específica (mx) (número de fêmeas produzidas por fêmea 

sobrevivente no intervalo da idade x);  

c) A taxa de sobrevivência (lx) (taxa de sobrevivência a partir da idade zero 

ao início da idade x).  

d) A taxa bruta de reprodução (TBR) (número de fêmeas produzidas por 

uma única fêmea, não se levando em consideração a sobrevivência das 

formas imaturas) obtida pelo ∑ mx (PRICE, 1997); 

e) A taxa líquida de reprodução (R0) (número de descendentes fêmeas que 

darão origem a fêmeas no curso de uma geração) é dada pela fórmula de 

KREBS (1994): ∑
=

=
y

x
xxo mlR

0

, em que lx é a proporção de indivíduos 

vivos no ponto médio do intervalo da idade x; 

f)  A duração de uma geração (DG) (tempo do nascimento dos pais até o 

de seus descendentes)  pela fórmula de KREBS (1994): ( ) mo rRDG /ln= ; 

g) O tempo necessário para a população do predador dobrar em número de 

indivíduos (TD) pela fórmula de KREBS (1994): ( ) mrTD /2ln= ; 

h) A razão infinitesimal de aumento populacional (rm) (taxa de aumento 

populacional por unidade de tempo), pela equação de LOTKA 

(1907): ,1exp
0

∑
=

− =
y

x
xx

RX ml  onde x é a classe de idade; y, a de idade mais 

velha; mx, o número de fêmeas produzidas por fêmea de idade x; e lx, a 

proporção de indivíduos vivos no ponto médio do intervalo da idade x; 

i) A razão finita de aumento populacional (λ) (número de fêmeas 

adicionadas à população por fêmea do predador por unidade de tempo) 



 

 58 

foi calculada pela fórmula de KREBS (1994): ( )4343,0log ×= mrantiλ ; 

j) O valor de reprodução (VRx) representa a contribuição por uma fêmea 

de idade x para a futura população (KREBS, 1994) e é calculada por 

classe de idade, por ( ) ,/∑
=

=
y

xt
txtx mllVR onde x é a classe de idade base; 

y, a de idade mais velha; t, qualquer classe de idade entre x e y; e lx, a 

proporção de indivíduos vivos no ponto médio do intervalo da idade x.  

 

Tabela de Esperança de Vida 

 

Foram elaboradas, também, as tabelas de esperança de vida para B. tabidus  

para se obter a esperança de vida (ex) dos indivíduos de uma ou mais gerações. 

Essas tabelas fornecem uma série de parâmetros que permitem sintetizar as 

características de mortalidade e esperança de vida por intervalo de idade (x = sete 

dias). Esses parâmetros foram obtidos para cada fase imatura e idade de fêmeas 

adultas: 

a) O número de sobreviventes no começo da idade x (Lx); 

b) O número de indivíduos mortos durante a idade x (dx): 1+−= xxx LLd , 

com base na sobrevivência da forma imatura de B. tabidus; 

c)  A taxa de sobrevivência durante a idade x (Sx): xx qS −= 1 ; 

d) A taxa de sobrevivência a partir da idade zero ao começo da idade x (lx): 

lx = Lx/Lx-1; 

e) A taxa de mortalidade para o intervalo de idade x (qx): qx = dx/Lx; e 

f) A esperança de vida para os indivíduos de idade x (ex): ex = tx/Lx. 

 

Os valores de sobrevivência (lx), em função do tempo (x), foram plotados 

para as curvas de sobrevivência, para se descrever a distribuição da mortalidade 

em função da idade desse predador (SOUTHWOOD, 1978). 
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A expectativa de vida média (ex50) para metade da população de B. tabidus 

com planta e presa e somente com presa, foram submetidas a análise de “probit” 

(FINNEY, 1971), utilizando-se o Proc Probit do SAS (SAS Institute, 1997). 

 

Resultados 

Tabela de Vida de Fertilidade 

 

A sobrevivência (lx) das formas imaturas ( do segundo ao quinto estádios) 

de B. tabidus foi semelhante entre os tratamentos T1 (presa + planta) e T2 

(presa), enquanto que do quinto estádio para a fase adulta esta foi de 60%  no T1  

e 50% no T2, apresentando valores semelhantes nas classes de idade seis a 13 no 

T1 e nas seis a nove no T2, respectivamente. A partir daí, houve declínio gradual 

e contínuo da sobrevivência nos dois tratamentos sendo mais acentuado naqueles 

apenas com presa (Tabela 1).  

A resposta numérica de B. tabidus mostrou maior taxa líquida (Ro) e bruta 

de reprodução (TBR) com planta e menor sem planta  com 24,73 e 89,41; 5,46 e 

30,79 progênies fêmeas/fêmea adulta desse predador, respectivamente (Figura 

2A e 2B). 

O tempo necessário para a população de B. tabidus  dobrar em número de 

indivíduos (TD) foi de 27,01 no T1 (presa e planta) e de 38,73 dias no T2 (presa) 

(Figura 3A), enquanto a duração de uma geração (DG) foi de 125,03 dias com 

presa e planta e de 94,83 somente com presa (Figura 3B).  

A razão infinitesimal (rm) foi de 0,026 e 0,018 e a finita de aumento 

populacional (�) de 1,026 a 1,018 fêmeas/fêmea adicionadas à população por dia 

quando B. tabidus recebeu presa e planta e apenas presa, respectivamente 

(Figuras 4A e 4B). 

Os valores máximos de reprodução (VRx) para B. tabidus foram 

registrados nas classes de idade seis a oito (59,37) com planta e T. molitor e oito 
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(22,70 ovos) somente com T. molitor (Tabela 1 e Figura 5A). Esses valores 

correspondem a fêmeas adultas desse predador com, aproximadamente, 14 dias 

de idade com e sem planta (Tabelas 1 e 2). 

Dados climáticos como temperatura e umidade relativa tiveram influência 

direta no número de  ovos por postura (Tabela 2). 

As curvas de fertilidade específica (mx) para B. tabidus foram mais 

acentuadas nas classes de idade oito a 21 com presa e planta e sete a 12, apenas 

com presa (Figura 5B). Essas apresentaram picos populacionais nas classes de 

idade 11, 14 e 16 no T1 e entre as classes nove e 11 no T2 com queda acentuada 

até o término da oviposição (Figura 5B). 

A interseção das curvas de fertilidade específica (mx) com a de 

sobrevivência (lx) ocorreu em torno da classe de idade oito nos dois tratamentos 

(Figuras 6A e 6B), indicando maior tendência de aumento populacional de B. 

tabidus, nesse ponto, nos dois tratamentos. 

 

 
Tabela de Esperança de Vida 

 

A esperança de vida (ex) de B. tabidus foi maior com planta para todas as 

classes de idade (Tabelas 3A e 3 B). Fêmeas de B. tabidus viveram até 23 

semanas com presa e planta e 13 somente com presa, com maior esperança de 

vida na classe de idade seis e mortalidade contínua até zero (Figura 7). A 

esperança de vida de fêmeas de B. tabidus foi de sete dias com 100% de 

probabilidade de morte das mesmas na última classe de idade nos dois 

tratamentos (Tabelas 3). 

A esperança de vida (ex), em função da sobrevivência (lx), mostrou que a 

expectativa média de vida (ex50) para metade da população de fêmeas de B. 

tabidus com presa e planta foi de 31,84 dias e de 15,84 dias apenas com presa  

(Tabela  4). 
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Discussão 

 

A taxa bruta de reprodução (TBR) de B. tabidus que representa a 

capacidade reprodutiva dessa espécie, foi aproximadamente 2,9 vezes maior no 

tratamento com planta.  A taxa líquida de reprodução (Ro) mostra o crescimento 

populacional de B. tabidus nos dois tratamentos, pois o Ro foi maior que um 

(HORN, 1988). No entanto, no T1 (presa + planta) este valor foi quatro vezes 

maior com melhorias nas características reprodutivas desse predador devido a 

inclusão de plantas na sua alimentação. De forma semelhante, Supputius 

cincticeps  (Heteroptera: Pentatomidae) (Stal, 1860) apresentou taxa líquida de 

reprodução cerca de três vezes maior com eucalipto (ASSIS JUNIOR. et al., 

1999). Isto é importante, pois a taxa líquida de reprodução fornece informações 

mais precisas que a TBR por levar em consideração a razão sexual da progênie, 

isto é o número de fêmeas/fêmea. No entanto, a Ro não é o melhor parâmetro 

para se comparar crescimento populacional por não expressar a verdadeira 

capacidade de aumento e, também, porque a duração de uma geração varia entre 

espécies (PRICE, 1997). 

Os valores de TD mostram que B. tabidus pode apresentar 9,42 gerações 

por ano com presa e planta e 13,32 gerações somente com presa. Esse predador 

apresentou maior TD que P. nigrispinus com Alabama argillacea (Hüebner, 

1823) (MEDEIROS et al., 2000) e S. cincticeps com T. molitor (ZANUNCIO, 

2001). Valores  mais altos de TD podem ser compensados por valores mais 

elevados de Ro, com uma prole mais numerosa e melhores chances de se obter 

maior número de fêmeas de B.  tabidus. Esses valores são importantes em criação 

de inimigos naturais por mostrar o número de gerações no intervalo de um ano 

(RABINOVICH, 1978). 

 A duração de uma geração (DG) de B. tabidus com planta, no campo foi 

maior que aquela de P. nigrispinus e S. cincticeps (MEDEIROS et al., 2000, 
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ZANUNCIO, 2001), o que garante sua permanência no ambiente por maior 

tempo e em todas as suas fases de desenvolvimento. Isto é importante, pois 

poderia aumentar a eficiência desse predador no controle biológico pelo maior 

consumo de presas. 

A razão infinitesimal de aumento (rm) foi cerca de 1,42 vezes maior com 

planta. Este parâmetro é melhor que a Ro para comparar a taxa de crescimento 

entre populações de uma mesma espécie sob condições diferentes, pois relaciona 

a  taxa líquida de reprodução (Ro) com a duração de uma geração (DG). 

A razão finita de aumento populacional (�) mostrou que após 125,03 dias, 

esperava-se 25,63 fêmeas/fêmea em fase de reprodução. No entanto, o 

encontrado foi 24,73 para fêmeas com presa e planta, valor próximo ao do Ro,  

como o relatado para S. cincticeps (ASSIS JUNIOR et al., 1999). Porém, para 

fêmeas alimentadas somente com presa esperava-se que após 94,84 dia, o 

número de fêmeas/fêmea fosse de 19,30,  porém o número encontrado foi menor 

que o esperado (5,40) e que o valor da Ro Assim mostrando a influência positiva 

da planta na reprodução desse predador.  

As curvas de fertilidade específica (mx) mostram maior tendência de 

aumento populacional de B. tabidus com presa e E. cloesiana, com mais de um 

pico de oviposição, o que difere de T. marginata, S. cincticeps, P. nigrispinus e 

P. maculiventris com apenas um pico (MOREIRA et al., 1996/1997, ASSIS 

JUNIOR. et al., 1999, MEDEIROS et al., 2000, WITTMEYER & COUDRON, 

2001), em laboratório. Isto pode ser devido aos fatores ambientais, pois a 

temperatura máxima e mínima diária e a umidade relativa do ar podem afetar a 

oviposição em campo.  Esses picos devem coincidir com a necessidade de 

controle de insetos pragas no campo, pois fêmeas de insetos apresentam três 

estágios reprodutivos, sendo inicialmente imaturas, passando por um período em 

que estão aptas a produzir descendentes e infecundas no restante da vida (PRICE, 

1997).  

As curvas de sobrevivência (lx) de B. tabidus com presa e planta e apenas 
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com presa foram do tipo II, com número semelhante de mortes por unidade de 

tempo para indivíduos jovens e velhos (RABINOVICH, 1978) o que foi, 

também, relatado para  S. cincticeps com T. molitor (ZANUNCIO, 2001).  

Brontocoris tabidus deve obter nutrientes de plantas, pois este elevou seu 

potencial reprodutivo e longevidade. Mesmo com a temperatura variando de 8,98 

°C a 30,55 °C e a umidade relativa de 69,76 a 87,09 %, a reprodução e a 

longevidade de B. tabidus em presa e planta, no campo, foram maiores que 

somente com presa e que os relatados por ZANUNCIO et al. (2000) para esse 

predador em laboratório. Isto indica  a importãncia de B. tabidus como agente do 

controle biológico e que a alimentação em planta melhora sua habilidade em 

manter suas populações no campo em períodos de baixa densidade de presa. 

Estes devem ser liberados quando suas fêmeas apresentarem maior valor de 

reprodução (VRx ), ou seja, na classe de idade seis, quando podem produzir 

maior número de descendentes férteis. Esta fase é a mais adequada para 

liberações de predadores de forma inoculativa, onde o controle biológico 

ocorrerá pela progênie da população liberada (DEBACH & HAGEN, 1964). 

Recomenda-se criar B. tabidus em plantas de eucalipto no campo, onde 

estarão melhor adaptados a essas condições, quando for liberado para o controle 

biológico.  
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Figura 1. Temperatura máxima (T. max.), mínima (T. min.) e umidade relativa  

do ar (UR) em campo. Agosto de 2001 a janeiro de 2002. Viçosa, 
Minas Gerais. 
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Tabela 1. Tabela de vida de fertilidade de Brontocoris tabidus (Heteroptera: 
Pentatomidae) alimentado na fase adulta com Tenebrio molitor 
(Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (A) e apenas T. 
molitor (B)  em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro de 
2002. Viçosa, Minas Gerais. 

 

 
x= idade (x = sete dias); Lx= número de sobreviventes no começo da idade x; 
mx= número de fêmeas produzidas por fêmea de idade x; lx= taxa de 
sobrevivência a partir da idade zero ao começo da idade x; VRx= valor de 
reprodução na idade x. 
 
 

X Lx mx lx lx.mx x.lx.mx VRx Fase 
1 48 0,00 1,00 0,00   0,00 24,74 Ovo 
2 32 0,00 0,67 0,00   0,00 37,11 Ninfa 
3 32 0,00 0,67 0,00   0,00 37,11  
4 32 0,00 0,67 0,00   0,00 37,11  
5 32 0,00 0,67 0,00   0,00 37,11  
6 20 0,00 0,42 0,00   0,00 59,37 Adulta 
7 20 0,00 0,42 0,00   0,00 59,37  
8 20 0,44 0,42 0,19   1,49 59,37  
9 20 5,75 0,42 2,40 21,60 58,92  

10 20 11,33 0,42 4,72 47,23 53,17  
11 20 7,44 0,42 3,10 34,11 41,83  
12 20 6,41 0,42 2,67 32,10 34,39  
13 19 8,43 0,40 3,34 43,42 29,44  
14 17 8,82 0,35 3,12 43,74 23,47  
15 15 5,23 0,31 1,64 24,56 16,60  
16 7 10,07 0,15 1,47 23,50 24,35  
17 5 6,33 0,10 0,66 11,22 20,00  
18 5 10,03 0,10 1,05 18,81 13,66  
19 2 3,13 0,04 0,13 2,48   9,08  
20 2 3,46 0,04 0,14 2,89   5,94  
21 2 2,47 0,04 0,10 2,17   2,48  
22 1 0,00 0,02 0,00 0,00   0,00  
23 0 0,00 0,00 0,00 0,00   0,00  
X Lx mx lx lx.mx x.lx.mx VRx Fase 
1 65 0,00 1,00 0,00   0,00 9,24 Ovo 
2 40 0,00 0,62 0,00   0,00 9,38 Ninfa 
3 40 0,00 0,62 0,00   0,00 9,38  
4 40 0,00 0,62 0,00   0,00 9,38  
5 40 0,00 0,62 0,00   0,00 9,38  
6 20 0,00 0,31 0,00   0,00 17,75 Adulta 
7 19 0,76 0,29 0,22   1,56 18,68  
8 15 5,07 0,23 1,17   9,37 22,70  
9 14 6,90 0,22 1,48 13,39 18,88  

10 13 6,04 0,20 1,20 12,09 12,90  
11 13 5,30 0,20 1,06 11,67 6,85  
12 3 6,70 0,05 0,30 3,71 6,70  
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13 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  
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Figura 2. Taxa líquida (Ro) (A) e bruta de reprodução (TBR) (B) de Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado na fase adulta com 
Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana e 
apenas T. molitor  em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro 
de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 3.   Tempo necessário para duplicar a população em número de indivíduos 

(dias) (TD) (A) e duração de uma geração (DG) (B) de Brontocoris 
tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado na fase adulta com 
Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana e 
apenas T. molitor  em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro 
de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 4. Razão infinitesimal (rm) (A) e finita de aumento populacional (�) (B) de 

Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentado na fase 
adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus 
cloesiana e apenas T. molitor  em condições ambientais. Agosto de 2001 
a Janeiro de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 5. Fertilidade específica (mx) de Brontocoris tabidus (Heteroptera: 
Pentatomidae) alimentado na fase adulta com Tenebrio molitor 
(Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (A) e apenas T. 
molitor (B)  em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro de 
2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 6. Sobrevivência (lx) e fertilidade específica (mx) de Brontocoris tabidus 
(Heteroptera: Pentatomidae) alimentado na fase adulta com Tenebrio 
molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (A) e 
apenas T. molitor (B)  em condições ambientais. Agosto de 2001 a 
Janeiro de 2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 7. Esperança de vida (ex) de Brontocoris tabidus (Heteroptera: 
Pentatomidae) alimentado na fase adulta com Tenebrio molitor 
(Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (A) e apenas T. 
molitor (B) em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro de 
2002. Viçosa, Minas Gerais. 
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Tabela 2. Análise de correlação de Spearmann para precipitação, insolação, 

temperatura e umidade relativa do ar/número de ovos de Brontocoris 

tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) alimentados na fase adulta com 

Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Eucalyptus 

cloesiana e apenas com T. molitor em condições ambientais. 

Setembro de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, Estado de Minas 

Gerais. 

 

Características  

Fatores ambientais N R T(N-2) p 

Precipitação 85 -0,09651 -0,88345 0,37954 

Insolação 85 -0,17821 1,64998 0,10272 

Temperatura 85 -0,24119 -2,2642 0,02616* 

Umidade relativa 85 -0,27408 -2,5965 0,01113* 

Significativas a 5% 
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Tabela 3 .  Tabela de esperança de vida de Brontocoris tabidus (Heteroptera: 
Pentatomidae) na fase adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: 
Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (T1) e apenas T. molitor 
(T2), em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro de 2002. 
Viçosa, Minas Gerais. 

 
 x Lx Dx Sx lx ex 100qx tx Fase 

1 48 16 0,66 1,00 7,68 0,33 369,00 Ovo 
2 32  0 1,00 0,66 10,28 0,00 329,00 Ninfa 
3 32  0 1,00 0,66 9,28 0,00 297,00  
4 32  0 1,00 0,66 8,28 0,00 265,00  
5 32 12 0,62 0,66 7,28 0,37 233,00 Adulto 
6 20  0 1,00 0,41 10,35 0,00 207,00  
7 20  0 1,00 0,41 9,35 0,00 187,00  
8 20  0 1,00 0,41 8,35 0,00 167,00  
9 20  0 1,00 0,41 7,35 0,00 147,00  

10 20  0 1,00 0,41 6,35 0,00 127,00  
11 20  0 1,00 0,41 5,35 0,00 107,00  
12 20  1 0,95 0,41 4,35 0,05  87,00  
13 19  2 0,89 0,39 3,55 0,10  67,50  
14 17  2 0,88 0,35 2,91 0,11  49,50  
15 15  8 0,46 0,31 2,23 0,53  33,50  
16 7  2 0,71 0,14 3,21 0,28  22,50  
17 5  0 1,00 0,10 3,30 0,00  16,50  
18 5  3 0,40 0,10 2,30 0,60  11,50  
19 2  0 1,00 0,04 4,00 0,00    8,00  
20 2  0 1,00 0,04 3,00 0,00    6,00  
21 2  0 1,00 0,04 2,00 0,00    4,00  
22 2  0 1,00 0,04 1,00 0,00    2,00  
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a 
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a 

23 1  0 1,00 0,02 0,50 0,00    0,50  
 x Lx dx Sx lx ex 100qx tx Fase 

1 65 25 0,61 1,00 4,45 0,38 289,50 Ovo 

2 40 0 1,00 0,61 5,92 0,00 237,00 Ninfa 

3 40 0 1,00 0,61 4,92 0,00 197,00  

4 40 0 1,00 0,61 3,92 0,00 157,00  

5 40 20 0,50 0,61 2,92 0,50 117,00  

6 20 1 0,95 0,30 4,35 0,05  87,00 Adulto 

7 19 4 0,78 0,29 3,55 0,21  67,50  

8 15 1 0,93 0,23 3,36 0,06  50,50  

9 14 1 0,92 0,21 2,57 0,07  36,00  

10 13 0 1,00 0,20 1,73 0,00  22,50  

11 13 10 0,23 0,20 0,73 0,76    9,50  

12 3 3 0,00 0,04 0,50 1,00    1,50  
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e 

s 

a 

 

13 0 0 1,00 0,00 0,00 0,00    0,00  

x-  idade (x= 7 dias), Lx- Número de sobreviventes no início da idade x, dx- Número de 
indivíduos mortos durante a idade x, Sx- Taxa de sobrevivência durante a idade x, lx- 
Taxa de sobrevivência a partir da idade zero ao começo da idade x, ex- Esperança de 
vida para os indivíduos de idade x, 100qx- Razão de mortalidade para o intervalo de 
idade x, tx-  Indivíduos de idade x além da idade x. 
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Tabela 4. Análise de “probit” de esperança de vida (ex50) em função da 
sobrevivência (lx) para Brontocoris tabidus (Heteroptera: 
Pentatomidae) na fase adulta com Tenebrio molitor (Coleoptera: 
Tenebrionidae) e Eucalyptus cloesiana (T1) e apenas T. molitor (T2),  
em condições ambientais. Agosto de 2001 a Janeiro de 2002. Viçosa, 
Minas Gerais. 

 

  

 Características 

Tratamento Equação Probabilida
de de χ2 

χ2 
ex50 

(dias) 
IC (95%) (dias) 

Presa + 
planta 

Y’ = 2,1293 – 
0,1419 x 

0,89 8,69 31,38 (40,69 – 26,87) 

Presa Y’ = 2,8853 - 
0,3290 x 

0,83 5,04 15,84 (13,16 – 23,32) 

 
IC = Intervalo de confiança de ex50 a 95% de probabilidade; χ2 = Qui-quadrado;   

Y’ = Esperança de vida em “probit” e  x = Logaritmo decimal da sobrevivência 

(%). 
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RESUMO E CONCLUSÕES GERAIS 

Este trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

em Viçosa, Minas Gerais em área próxima ao Insetário e no laboratório de 

Controle Biológico do Instituto de Biotecnologia Aplicada a Agropecuária 

(BIOAGRO) de agosto de 2001 a fevereiro de 2002, com temperatura e umidade 

relativa obtidos diariamente. O objetivo foi avaliar a influência de plantas de 

Eucalyptus cloesiana no desenvolvimento, sobrevivência e reprodução de 

Brontocoris tabidus (Signoret, 1852) (Heteroptera: Pentatomidae), visando sua 

criação em condições de campo. Ninfas desse predador foram criadas em sacos 

de organza (20 x 30 cm) envolvendo galhos de mudas de oito meses de idade de 

E. cloesiana com pupas de Tenebrio molitor L. 1758 (Coleoptera: 

Tenebrionidae) ou, somente, com essa presa. A duração da fase ninfal de B. 

tabidus foi semelhante entre tratamentos, mas a sobrevivência e o peso foram 

maiores com  presa e planta. Adultos desse predador apresentaram maior 

longevidade e fêmeas mais produtivas com presa e planta (2,58 vezes maior 

número de ovos por fêmea e 2,2 vezes mais posturas por fêmea).  

A taxa bruta (TBR) e líquida de reprodução (Ro), a duração de uma 

geração (DG), a razão infinitesimal (rm) e finita de aumento populacional (�) e o 

valor de reprodução foram maiores para fêmeas de B. tabidus com presa e E. 
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cloesiana, o que mostra o efeito benéfico da planta na dieta desse predador e na 

época de sua liberação (maior valor de VRx). Além disso, fêmeas de B. tabidus 

apresentaram curva de oviposição com mais de um pico, o que pode refletir o 

impacto de fatores ambientais como a temperatura e umidade relativa. 

O predador B. tabidus deve ser criado em plantas de E. cloesiana em 

condições ambientais, quando apresentou maior eficiência reprodutiva, mesmo 

com variação de temperatura. Além disso, a produção massal desse predador em 

plantas no campo é importante, pois os mesmos estarão melhor adaptado ao 

ambiente em que serão liberados, o que pode melhorar sua eficiência no controle 

de pragas.   

Recomenda-se desenvolver pesquisas para avaliar o uso de nutrientes de 

plantas  em dietas artificiais, visando melhorar a performance e as características 

reprodutivas desse e de outros predadores. 

 


